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Um brinquedo já não é apenas um brinquedo. Mais 
do que engraçados ou divertidos, os brinquedos do 
século XXI, querem-se didácticos, ergonómicos e, 
não menos importante, ecológicos. Ao fazê-lo não 
está só a dar um “mimo” ao ambiente mas tam-
bém, e principalmente, a proteger a saúde das suas 
crianças. Embora já tenha caído no esquecimento 
público, foi apenas há um ano que a empresa nor-
te-americana Mattel dava ordem para recolher 
cerca de 18 milhões de artigos do mercado global. 
Em causa, a elevada concentração de chumbo nas 
tintas utilizadas. E, não é tudo. Fernando Carvalho, 
proprietário da Kiká Toys, uma loja especialmente 
direccionada para brinquedos didácticos e ecológi-
cos, adianta que os mesmos elementos tóxicos já 
foram encontrados também em mobiliário para 
bebés. Ou seja, esta não é uma questão que deva ser 
deixada ao acaso. Antes deve procurar a certifi ca-
ção de que todas as tintas são feitas à base de água. 
E, se o seu fi lho é daquelas crianças que não resis-
te à “prova gastronómica” de quase tudo o que lhe 
passa pelas mãos, saiba que há cuidados acrescidos 
que pode ter. Brinquedos feitos de madeira são de 
louvar pelas suas características ecológicas. Mas se 
tiver oportunidade opte por madeiras higieniza-
das, ou seja, aquelas que pelo seu tratamento não 
dão origem a fungos. 
Os últimos desenvolvimentos tecnológicos per-
mitem também prescindir de pilhas, baterias e 
motores sem com isso renunciar à “magia” do 
movimento. Energia solar e a aplicação engenho-
sa dos princípios da lei da gravidade, maravilham 
as crianças e ajudam à consciencialização precoce 
da sustentabilidade ambiental. O Casual deixa-lhe 
aqui algumas sugestões de “brinquedos amigos”, 
um mercado que tem sido alvo, nos últimos anos, 
de uma oferta e procura crescentes. 

Brinquedos ecológicos

Mais do que uma 
brincadeira de crianças
Os brinquedos 
deixaram
de ser apenas 
um divertimento 
para as crianças para 
se transformarem 
em instrumentos 
de apoio 
ao desenvolvimento 
de competências, 
educação
e consciencialização. 
E no que toca 
ao último aspecto, 
há que começar 
pelos pais. 
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Tendências

O Popo

� Não é necessário prescindir de “emoções 
fortes” para se ser amigo do ambiente. O 
Popo é um brinquedo inovador, ideal para 
“racers xs”. Não tem baterias, pilhas, pedais 
ou motor. Mas anda! O movimento resulta da 
aplicação prática e engenhosa dos princípios 
da lei da gravidade. Virando o volante para a 
direita e para a esquerda, a força descendente 
transforma-se em força motora, et voilá! Ou 
seja, é um brinquedo “movido a criança”. Além 
da maravilha e excitação que o movimento 
“mágico” provoca, o Popo permite ainda fazer 
exercício, trabalhando ao nível do estômago, 
braços e pernas. Suporta pesos até 120 quilos, 

dependendo do piso, e pode atingir 
a velocidade máxima de 9 Km/h 

(normalmente 5 a 6 Km/h). 
Disponível através do site 

www.popo.pt. 


